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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi analisar de forma longitudinal a relação entre as 
características do ambiente percebido e o tempo da prática de atividade física em 
diferentes intensidades (leve, moderada, vigorosa e moderada-vigorosa) em 
adolescentes de João Pessoa, Paraíba. Estudo observacional longitudinal, com 
quatro anos de duração, de 2014 a 2017, sendo uma coleta de dados por ano. A 
população alvo foi composta por adolescentes de 10 a 13 anos de idade, de ambos 
os sexos, de escolas públicas de João Pessoa, Paraíba. As características do 
ambiente percebido foram mensuradas por uma escala composta por 16 itens, 
distribuídos em três domínios: 1) locais para a prática de atividade física; 2) 
segurança no trânsito; 3) segurança urbana. O tempo de prática de atividade física 
foi mensurado por meio de acelerômetros da Actigraph wGT3X+. A maioria dos 
adolescentes (n=120) foi do sexo feminino (55,0%), média de idade 11,6 ± 0,6 ano, 
em 2014. Houve uma tendência linear de redução no tempo médio de prática para 
todas as intensidades e de aumento de todos os escores do ambiente percebido ao 
longo dos anos de estudo. Para associar as características do ambiente percebido 
as diferentes intensidades de atividade física longitudinalmente, foram utilizadas 
equações de estimativas generalizadas (GEE). Não foram identificadas associações 
significativas entre os escores do ambiente percebido com o tempo médio de prática 
de atividade física em nenhuma das intensidades investigadas. A presença de locais 
para prática de atividade física e a segurança urbana e no trânsito não influenciaram 
o tempo de prática de atividade física dos adolescentes. 

Palavras-chave: Adolescentes. Atividade física. Ambiente percebido. Longitudinal.  



 
 

Abstract 

The objective of the present study was to longitudinally analyze the relationship 

between the characteristics of the perceived environment and the time physical 

activity pratice at different intensities (light, moderate, vigorous and moderate-

vigorous) in adolescents from João Pessoa, Paraíba. Longitudinal observational 

study, with four years duration, from 2014 to 2017, with one data collection per year. 

The population consisted of adolescents between 10 and 13 years of age, of both 

sexes, from public schools in João Pessoa, Paraíba. The characteristics of the 

perceived environment were measured by a scale composed of 16 items, distributed 

in three domains: 1) places for the practice of physical activity; 2) traffic safety; 3) 

urban security. The time physical activity pratice was measured using Actigraph 

wGT3X+ accelerometers. Most adolescents (n=120) were female (55.0%), mean age 

11.6 ± 0.6 years, in 2014. There was a linear trend towards a reduction in the mean 

practice time for all intensities and an increase in all perceived environment scores 

over the years of study. To associate the characteristics of the perceived 

environment with the different intensities of physical activity longitudinally, 

generalized estimating equations (GEE) were used. No significant associations were 

identified between the perceived environment scores and the mean time of physical 

activity practice at any of the investigated intensities. The presence of places to 

practice physical activity and urban and traffic safety did not influence the time of 

physical activity practice by adolescents. 

Key-words: Adolescents. Physical activity. Perceived environment. Longitudinal. 
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Introdução 

O ambiente é um construto complexo e está entre os determinantes mais 

investigados e importantes da atividade física, uma vez que o ambiente onde as 

pessoas vivem influencia a prática de atividade física1. Os adolescentes realizam 

diversas práticas de atividade física, que mudam de acordo com o domínio e a 

intensidade1 e que podem ser influenciadas por diferentes características do 

ambiente. Desse modo, é importante entender a relação entre as características do 

ambiente e a prática de atividade física de diferentes intensidades dos adolescentes. 

A disponibilidade de ambientes com uma maior diversidade de locais e maior 

segurança urbana e no trânsito, pode favorecer que os adolescentes sejam 

fisicamente mais ativos2. Estudos que analisaram a relação do ambiente com a 

prática de atividade física em adolescentes identificaram que o acesso e a 

disponibilidade de locais de prática, menor distância até esses locais, menor 

criminalidade e maior segurança no trânsito estavam associadas à prática de 

atividade física no lazer, deslocamento ativo e de intensidade moderada-vigorosa 

em adolescentes2. No entanto, ainda pouco se sabe sobre a influência do ambiente 

em práticas de atividade física de diferentes intensidades. 

É possível que as diversas atividades realizadas nas diferentes intensidades 

sejam influenciadas de forma distinta pelas características do ambiente. Atividades 

leves e moderadas realizadas pela comunidade, podem requerer a disponibilidade 

de locais e espaços com maior segurança, assim como as atividades mais intensas. 

Desse modo, esforços destinados a investigar e compreender a relação do ambiente 

percebido com a prática de atividade física, considerando diferentes intensidades, 

podem ser importantes para auxiliar na promoção da atividade física em 

adolescentes. 

Assim como há uma mudança no padrão de prática de atividade física dos 

adolescentes em relação a idade, de modo que os mais velhos possuem menores 

níveis comparados aos mais novos4, é possível que adolescentes mais novos 

percebam o ambiente de forma diferente em relação aos adolescentes mais velhos. 

Desse modo, a relação entre o ambiente e a atividade física pode ser melhor 

observada de forma longitudinal, por ser possível observar as mudanças ocorridas 

nesses construtos ao longo dos anos. Além disso, existem poucos estudos que 

investigaram a relação entre ambiente e atividade física de forma longitudinal em 
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países de média e baixa renda, principalmente aqueles que consideram diferentes 

intensidades1,2,5–7. 

Neste sentido, é possível que o ambiente possua influência sobre cada 

intensidade de prática de atividade física dos adolescentes. É importante considerar 

as diferentes intensidades e observar as possíveis mudanças na percepção do 

ambiente e no comportamento da atividade física ao longo dos anos, contribuindo 

para melhor entendimento dessas relações. Sendo assim, o objetivo do presente 

estudo foi analisar de forma longitudinal a relação entre as características do 

ambiente percebido e o tempo da prática de atividade física em diferentes 

intensidades (leve, moderada, vigorosa e moderada-vigorosa) em adolescentes de 

João Pessoa, Paraíba. 

Métodos 

Estudo observacional longitudinal que utilizou dados dos quatro anos (2014 a 

2017) do Estudo Longitudinal sobre Comportamento Sedentário, Atividade Física, 

Hábitos Alimentares e Saúde de Adolescentes – Estudo LONCAAFS. Este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba – protocolo N° 0240/13. 

Todos os adolescentes que participaram do estudo foram autorizados pelos pais 

(mãe ou pai) e/ou responsáveis. 

 A população de estudo foram os adolescentes regularmente matriculados no 

6º ano de escolas públicas, de ambos os sexos, do município de João Pessoa, em 

2014. Para o cálculo de tamanho da amostra, foram considerados os seguintes 

parâmetros: tamanho da população de referência igual a 9.520 adolescentes do 6º 

ano; prevalência do desfecho igual a 50% de inatividade física (permite alcançar o 

tamanho máximo da amostra para um mesmo erro máximo aceitável, em pontos 

percentuais); intervalo de confiança de 95%, erro máximo aceitável de quatro pontos 

percentuais; efeito de desenho (deff) igual a dois; e acréscimo de 40% para 

compensar possíveis perdas e recusas no decorrer dos quatro anos do estudo, o 

que resultou em uma amostra de 1.582 adolescentes. 

O processo de amostragem do estudo foi probabilístico, por meio de 

conglomerado em estágio único, sendo a escola a unidade amostral.  Foram 

selecionadas sistematicamente 28 escolas públicas, sendo 14 municipais e 14 

estaduais, distribuídas proporcionalmente conforme a região geográfica (Norte, Sul, 
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Leste e Oeste) e número de alunos matriculados no 6º ano em 2014. Em cada 

escola selecionada, todos os alunos das turmas de 6º ano foram convidados a 

participar do estudo. Dentre estes, cerca de 70% (ano base 2014) foram 

selecionados de forma aleatória, como subamostra, para utilização dos 

acelerômetros. Das 28 escolas, 17 escolas (10 municipais e 7 estaduais) foram 

selecionadas de forma aleatória para compor a subamostra, mantendo a mesma 

distribuição proporcional observada na amostra. A necessidade de uma subamostra 

para a coleta de dados foi decorrente do número reduzido de acelerômetros 

disponíveis, recursos financeiros e humanos para realização da pesquisa. 

A coleta de dados foi realizada nas escolas no período de fevereiro a junho e 

de agosto a dezembro nos anos de 2014, 2015, 2016 e 2017, sendo uma coleta por 

ano, mantendo-se a mesma periodicidade em todos os anos. Foi aplicado um 

questionário, por meio de entrevista face a face, por uma equipe treinada, seguindo 

protocolo padronizado de coleta. 

 No presente estudo, as variáveis utilizadas foram: sexo (masculino e 

feminino), a idade (diferença entre a data da coleta e a data de nascimento), classe 

econômica (critérios da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa, 

categorizadas em: A/B – classe alta e C/D/E – classe média e baixa)8, escolaridade 

da mãe (fundamental incompleto, médio incompleto e médio completo ou mais) e 

tempo de residência no bairro (meses/anos). 

 A medida de massa corporal foi realizada em balança digital e da estatura em 

estadiômetro portátil. Ambas seguiram a padronização descrita por Lohman, Roche 

e Martorel9, foram realizadas em triplicata e o valor médio utilizado como resultado 

final. O índice de massa corporal (IMC – massa corporal (kg) / estatura (m)²) foi 

determinado com base nas medidas de massa corporal, estatura e classificado 

seguindo os critérios para crianças e adolescentes da Organização Mundial da 

Saúde10: baixo peso, peso normal, sobrepeso e obesidade. 

A escala do ambiente percebido, foi composta por 16 itens, distribuída em três 

dimensões: 1) locais para a prática de atividade física (8 itens); 2) segurança no 

trânsito (3 itens); 3) segurança urbana (5 itens). Segurança no trânsito e segurança 

urbana estão ancorados por escala dicotômica (Sim ou Não) e a presença de locais 

está ancorada por escala dicotômica (Sim ou Não) e tempo de deslocamento (1-5 

minutos; 5-10 minutos; 11-20 minutos; +20 minutos; não sabe). Essa escala 

apresentou níveis satisfatórios de reprodutibilidade e bons indicadores métricos11. 
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Para fins de análise, foram criados escores de locais para prática de atividade 

física, segurança no trânsito e segurança urbana, para cada ano, com base na soma 

das respostas dos adolescentes a cada item do questionário, sendo: 1) escore de 

locais para prática de atividade física: não possuir o local/espaço = 0 ponto ou 

possuir o local/espaço = 1 ponto, somados a distância, 1-5 minutos = 4 pontos, 6-10 

minutos = 3 pontos, 11-20 minutos = 2 pontos, +20 minutos = 1 ponto ou não sabe = 

0 ponto; 2) escore de segurança no trânsito: maior percepção de segurança = 1 

ponto ou menor percepção de segurança = 0 ponto; 3) escore de segurança urbana: 

maior percepção de segurança = 1 ponto ou menor percepção de segurança = 0 

ponto. Os escores variavam de 0 a 40 pontos para locais para prática de atividade 

física, 0 a 5 pontos para segurança urbana e 0 a 3 pontos para segurança no 

trânsito. Para todos os escores, maior pontuação indicava melhor percepção do 

adolescente sobre cada dimensão. 

O tempo de prática de atividade física foi mensurado por meio de 

acelerômetros da Actigraph wGT3X+. Os adolescentes foram orientados a utilizar o 

acelerômetro por meio de um cinto elástico envolto na cintura por sete dias 

consecutivos, durante todo o dia, exceto quando estavam dormindo, tomando banho 

ou em atividades físicas aquáticas. Na redução dos dados, foi utilizado o programa 

ActiLife 6.10, adotando-se os seguintes critérios: ter utilizado o acelerômetro por no 

mínimo 6 horas/dia, durante três dias ou mais, sendo um dia de final de semana; 

períodos de não uso foram definidos como 60 minutos consecutivos sem registro e; 

epoch de 15 segundos. Os seguintes pontos de cortes foram aplicados para definir 

as intensidades: atividade leve: 26-573 counts por minuto; atividade física moderada: 

574 - 1002 counts por minuto; atividade física vigorosa: >1003 counts por minuto e  

atividade física moderada-vigorosa: ≥574 counts por minuto12.  

O tempo de prática de atividade física em cada intensidade foi determinado a 

partir do somatório do tempo em dia de semana (segunda a sexta-feira), multiplicado 

por cinco e de final de semana (sábado ou domingo), multiplicado por dois. Esse 

valor foi dividido por sete para se obter a média ponderada em minutos por dia 

nesses comportamentos. 

No presente estudo, foram excluídos adolescentes que tinham menos que 10 

anos e mais do que 13 anos (em 2014), não tinham dados válidos para as variáveis 

das características do ambiente percebido ou não atenderam aos critérios de 

redução dos dados do acelerômetro. As perdas foram consideradas quando os 
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adolescentes mudaram de cidade e/ou para escola privada e os que não estiveram 

presentes na escola no momento da coleta, após três visitas para localizá-lo. Para 

minimizar as perdas de seguimento a cada início de ano foram adotados os 

seguintes procedimentos: três visitas em cada escola, consulta aos gestores das 

escolas e ligações telefônicas para os pais e/ou responsáveis para os adolescentes 

não localizados na escola de origem do estudo. 

Foi realizada a imputação de dados ausentes para os adolescentes que 

participaram dos quatro anos de coleta de dados, porém, apresentaram ausência de 

informação na variável classe econômica. A imputação foi realizada de acordo com 

a seguinte situação: foram utilizados os valores dos anos próximos àqueles com 

dados ausentes (exemplo: 2015 para 2014 ou 2014 para 2015 e assim 

sucessivamente), obedecendo ao intervalo de no máximo, um ano com ausência de 

dados. Desse modo, para a variável classe econômica foram imputados um total de 

36 casos (2014 = 15, 2015 = 10, 2016 = 7 e, 2017 = 4). Não houve alteração no 

perfil da amostra após as imputações e a variável que apresentou ausência de 

dados foi classificada em um padrão de ausência aleatório (MAR – Missing at 

Random)13. 

Para análise descritiva foram utilizados, média e desvio padrão para as 

variáveis quantitativas e distribuição de frequência para as variáveis qualitativas. 

Para a comparação entre os adolescentes incluídos e excluídos das análises, foram 

realizados o teste qui-quadrado para dados qualitativos e o teste t independente 

(para aquelas variáveis quantitativas com distribuição normal) e teste U de Mann 

Whitney (para aquelas variáveis quantitativas sem distribuição normal). Para 

avaliação do teste de normalidade dos dados, foi utilizado os testes de Shapiro-Wilk 

e feito análise de histograma. 

Para associar os atributos do ambiente percebido  as diferentes intensidades 

de atividade física foi utilizado equações de estimativas generalizadas (GEE)14. Para 

o tempo de prática em cada intensidade de atividade física foram gerados modelos 

brutos e ajustados. A família dos dados utilizada foi a Gausian, a função de ligação 

utilizada foi a Identity e a matriz de correlação foi determinada de acordo com o valor 

do quasi-likelihood under independence criterion – QIC14, sendo o menor valor de 

QIC a melhor matriz de correlação a ser escolhida para o modelo. Os potenciais 

fatores de confusão testados foram: sexo, idade, classe econômica, escolaridade da 

mãe, índice de massa corporal e tempo de residência no bairro. O método de 
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seleção das variáveis foi o Backward e permaneceram, no modelo final, aquelas que 

foram estatisticamente significativas (p<0,05), que promoveram mudanças de pelo 

menos 10% nos valores dos coeficientes betas das associações. 

Em todos os modelos ajustados foram testadas interações entre os escores 

do ambiente percebido e o tempo de prática de atividade física com sexo e idade 

dos adolescentes. Foram criados os termos de interação para cada variável 

independente, multiplicando a variável sexo e idade por cada uma delas. A interação 

é considerada presente quando o coeficiente de regressão apresentar o valor de 

p<0,05. Não houve presença de interação para sexo e idade dos adolescentes em 

nenhum dos modelos de análises realizado. Todas as análises foram realizadas no 

programa Stata 16.0 e o nível de significância adotado foi de p<0,05. 

Resultados 

Dos 953 adolescentes convidados a utilizar o acelerômetro em 2014, 120 

apresentaram dados completos para as variáveis de interesse do presente estudo 

em todos os anos (2014, 2015, 2016 e 2017) – Figura 1. Diferenças mínimas, mas 

significativas, foram observadas entre os adolescentes incluídos e excluídos do 

estudo para as variáveis escolaridade da mãe, índice de massa corporal, idade, 

escore de segurança no trânsito e atividade física leve (Tabela 1). 

 Adolescentes que possuíam a mãe com ensino médio completo ou mais 

quando comparados aos que possuíram as mães com menor nível de escolaridade, 

os que possuíam sobrepeso/obesidade comparados aos de baixo peso/peso normal, 

os que possuíam menor idade quando comparados aos mais velhos e os que 

possuíam menor percepção de segurança no trânsito quando comparados aos de 

maior percepção de segurança no trânsito apresentaram menos chances de serem 

excluídos (Suplemento 1). 

A maioria dos adolescentes foi do sexo feminino (55,0%), média de idade 

11,6 ± 0,6 ano, pertencentes à classe econômica C/D/E (55,0%), com residência a 

mais de cinco anos no bairro (66,6%) (Tabela 1). Em relação às atividades físicas, 

no ano base, a atividade física leve apresentou maior tempo médio de prática 241,5 

± 54,2 (minutos/dia) e a atividade física vigorosa apresentou menor tempo médio de 

prática 9,1 ± 6,7 (minutos/dia). Houve uma tendência linear de redução no tempo 

médio de prática ao longo dos anos de estudo para todas as intensidades de 
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atividade física e aumento de todos os escores do ambiente percebido ao longo dos 

anos de estudo (Tabela 2). 

Nas análises longitudinais brutas, houve associação inversa significativa entre 

o escore de locais para prática de atividade física com o tempo de prática de 

atividade física de intensidade moderada (β= -0,157; IC95% -0,297; -0,018). Nas 

análises ajustadas, o escore de locais para prática de atividade física com o tempo 

de prática de atividade física de intensidade moderada passou a não ter associação 

significativa e não houve associação entre nenhum dos escores do ambiente 

percebido com o tempo médio de prática de atividade física em nenhuma das 

intensidades investigadas (Tabela 3). 

Discussão 

No presente estudo, não foi observada uma relação entre os atributos do 

ambiente percebido com o tempo de prática de atividade física de diferentes 

intensidades em adolescentes. Observou-se uma redução linear entre os anos, no 

tempo médio diário de prática de atividade física em todas as intensidades, 

enquanto houve aumento linear entre os anos, na percepção do ambiente dos 

adolescentes. 

Uma das explicações desses resultados pode ser o fato de que, mesmo que 

precisa, a medida da atividade física utilizada não considera o contexto da prática 

que foi realizada pelos adolescentes. É provável que os atributos do ambiente 

contribuam de forma específica para diferentes tipos e grupos de atividades físicas, 

não sendo possível observar essa relação quando a atividade física é medida em 

intensidades. Neste sentido, é provável que o tipo de atividade física seja melhor 

associado a diferentes características do ambiente. 

A atividade física é um construto complexo e multideterminado, que possui 

domínios, intensidades e diversas práticas, que variam de acordo com a intensidade 

e o domínio em que são realizadas1. Identificar a intensidade da prática é 

importante, porque ela influencia nos efeitos da atividade física no corpo e saúde, de 

modo que quanto mais intensa a atividade, mais ajustes metabólicos que tornam o 

organismo mais eficiente ocorrem15. Entretanto, a mensuração objetiva desse 

construto não é capaz de descrever a característica da prática e em qual domínio ela 

foi realizada, dificultando associações mais específicas, o que pode ser o caso no 

presente estudo. 
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Assim como no resultado do presente estudo, algumas revisões presentes na 

literatura têm apresentados resultados inconclusivos sobre a relação entre ambiente 

e atividade física em adolescentes16–22. Essas divergências são explicadas em parte, 

devido o padrão de prática de atividade física dos adolescentes ser bastante 

diversificado23. Atividades de lazer e deslocamento ativo prevalecem como as mais 

realizadas por adolescentes24 e, nesses domínios, os adolescentes realizam 

diversas práticas, que podem necessitar de forma particular de diferentes atributos 

do ambiente, o que pode não ser identificado com medidas de intensidades. 

Outro fato que pode explicar os resultados deste estudo é o de que o critério 

de horas válidas utilizado para o uso do acelerômetro é o de seis horas. Desse 

modo, na presente amostra, boa parte das seis horas válidas podem ser 

provenientes de atividades realizadas no ambiente escolar, onde o ambiente do 

bairro não deveria ter influência. Além disso, a escola com as aulas de educação 

física, recreio ou em atividades extracurriculares, pode representar uma das únicas 

oportunidades de práticas experimentadas pelos adolescentes do presente estudo. 

Atributos da escola não foram incluídos no questionário do ambiente 

percebido utilizado no presente estudo, que mensurou apenas o ambiente 

comunitário. Tendo em vista que os adolescentes passam grande parte do seu 

tempo no ambiente escolar e possivelmente a maior parte das práticas 

experimentadas sejam realizadas na escola, mesmo que haja uma alta percepção 

sobre o ambiente comunitário pelos adolescentes, o ambiente escolar possui maior 

influência quando comparado ao ambiente comunitário. É necessário o 

desenvolvimento de novos estudos que investiguem o ambiente comunitário e o 

ambiente escolar de forma semelhantes para melhores conclusões. 

Divergindo dos presentes resultados, estudos que avaliaram de forma 

longitudinal a relação entre atributos do ambiente percebido com a pratica de 

atividade física em adolescentes, identificaram que houve associação positiva entre 

residir próximo a espaços disponíveis para prática de atividade física e maior tempo 

de envolvimento com atividades físicas de intensidades vigorosa e moderada-

vigorosa25–27. No entanto, ambos os estudos mensuraram o ambiente de forma 

objetiva (sistemas de GPS ou georreferenciamento), o que não permite avaliar 

atributos de segurança, e foram realizados em países de alta renda, o que difere 

completamente do contexto do presente estudo. 
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O padrão de prática de atividade física varia bastante na adolescência e com 

relação ao nível socioeconômico não há um padrão claro, havendo diferenças em 

todo o mundo. Em países de alta renda essa associação não é conclusiva, enquanto 

no Brasil, adolescentes de baixo nível socioeconômico têm se mostrado mais ativos 

do que aqueles de alto nível socioeconômico28, dificultando a comparação dos 

resultados encontrados. Além disso, medidas objetivas do ambiente, podem 

superestimar os espaços de uso dos adolescentes, tendo em vista que nem tudo o 

que está sendo mensurado tenha sido utilizado para praticar atividades físicas. 

O presente estudo foi realizado com adolescentes mais novos, com idades 

entre 10 e 13 anos. É provável que os mesmos possuíram autonomia reduzida e 

maior restrição parental, de modo que dependiam dos pais para poder sair de casa e 

utilizar espaços do ambiente comunitário, sendo a escola o único local de prática. 

Outro estudo identificou que, quando atributos do ambiente para prática de atividade 

física e segurança foram investigadas em adolescentes, considerando também a 

percepção dos pais ou responsáveis, adolescentes com melhor apoio e menor 

restrição dos pais para utilizar estes espaços na comunidade, tiveram níveis de 

atividade física mais altos29. 

É importante desenvolver novos estudos que incluam também a percepção 

dos pais e responsáveis, sobre os mesmos atributos do ambiente investigados nos 

adolescentes. A região em que o presente estudo foi conduzido, possui o maior 

índice de criminalidade30 e um dos maiores índices de violência no trânsito do país31. 

Desse modo, a restrição parental pode ter sido maior e essas péssimas condições 

de segurança podem ter gerado maior restrição parental, que consequentemente 

influenciou de forma negativa a prática de atividade física dos adolescentes na 

comunidade. 

Outro fato ocorrido na presente amostra é o de que houve uma tendência 

linear de aumento nos escores dos atributos do ambiente percebido, enquanto 

houve tendência linear de declínio no tempo médio de prática de atividade física em 

todas as intensidades dos adolescentes. Esses achados indicam que os 

adolescentes passaram a perceber melhor o ambiente ao longo dos anos, o que 

pode estar ou não associado a mudanças no ambiente, ocorridas neste período e 

que a prática de atividade física provavelmente foi substituída por outros 

comportamentos. 
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O tempo de prática em intensidades moderada e vigorosa entre adolescentes 

tem sido um desafio em todo o mundo e cerca de oito em cada dez adolescentes 

não atendem as recomendações mínimas da Organização Mundial da Saúde32. 

Estudos futuros devem explorar esses atributos do ambiente com a atividade física, 

para além das intensidades, mas em grupos semelhantes e em diferentes domínios. 

É provável que, ao realizar essa abordagem, os resultados dessas associações 

sejam diferentes e caminhem na direção esperada. 

 Algumas limitações devem ser consideradas para interpretação dos presentes 

resultados. Houve uma pequena diferença, mas significativa, entre os incluídos e 

excluídos do estudo para as variáveis idade, série da mãe, índice de massa 

corporal, escore de segurança no trânsito e atividade física leve; não foi possível 

identificar quais os tipos e em quais domínios as atividades foram realizadas; não foi 

possível avaliar a qualidade dos espaços para as práticas de atividade física, uma 

vez que foi mensurado apenas a presença e distância para os locais e espaços. 

Como pontos fortes, destacamos: o delineamento do estudo, o tempo de 

segmento e as análises longitudinais utilizadas; inclusão de intensidades mais leves 

da atividade física; ser possível observar a mudança das percepções do ambiente e 

do comportamento da atividade física dos adolescentes ao longo dos anos; a 

utilização de instrumentos previamente testados e com bons indicadores métricos 

para adolescentes. 

Estudos futuros devem incluir o contexto em que as práticas estão sendo 

realizadas, combinando mensuração objetiva e subjetiva da atividade física, para 

que seja possível verificar tanto intensidades, quanto domínios, grupos ou tipos 

específicos de atividades. É necessário buscar padronizar instrumentos que avaliem 

o ambiente para adolescentes brasileiros, considerando o contexto social das 

regiões e respeitando os padrões de práticas de cada uma delas. Além disso, incluir 

a mensuração do ambiente escolar separado do ambiente comunitário, para avaliar 

a influência de cada um destes sobre a atividade física dos adolescentes. 

Conclui-se que a presença de locais e espaços para prática de atividade 

física, bem como a segurança urbana e no trânsito não influenciaram o tempo de 

prática de atividade física dos adolescentes. São necessários mais estudos que 

investiguem essa relação, incluindo os tipos, domínios e intensidades da atividade 

física, bem como a mensuração do ambiente escolar para que melhores conclusões 

sejam observadas. 
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Tabela 1. Comparação das variáveis sociodemográficas, índice de massa corporal, atividade física e 

características do ambiente percebido entre os adolescentes incluídos e os excluídos (recusas, 

perdas e exclusões durante os três anos) das análises, João Pessoa - PB. 

Variáveis  

Adolescentes incluídos nas 
análises com dados 

completos 
(n= 120) 

Adolescentes 
excluídos das 

análises 
(n= 695) 

p 

 
n (%) n (%) 

 

Sexo   0,982 
   Masculino 54 (45,0) 312 (44,8)  
   Feminino 66 (55,0) 383 (55,2)  
Escolaridade da mãe   0,002 
   Até fundamental incompleto 43 (35,8) 333 (48,0)  
   Até médio incompleto 27 (22,5) 179 (25,8)  
   Médio completo ou mais 50 (41,7) 181 (26,2)  
Tempo morando no bairro   0,112 
  Menos de um ano 14 (11,7) 119 (18,1)  
  Um a cinco anos 26 (21,7) 162 (24,6)  
  Mais que cinco anos 80 (66,6) 376 (57,3)  
Classe econômica   0,271 
   A/B classe alta 54 (45,0) 256 (39,6)  
   C/D/E média/baixa 66 (55,0) 390 (60,4)  
Índice de massa corporal   0,005 
   Baixo peso/peso normal 66 (55,0) 469 (68,2)  
   Sobrepeso/obesidade 54 (45,0) 219 (31,2)  
    

 média (dp) média (dp) p² 

Idade (anos) 11,6 (0,6) 11,9 (0,8) 0,000 
Escores do ambiente    
   Locais para prática de atividade física 11,6 (7,9) 11,9 (7,9) 0,762 
   Segurança no trânsito 1,8 (1,0) 1,5 (1,0) 0,012 
   Segurança urbana 2,5 (1,0) 2,6 (0,9) 0,646 
Tempo de atividade física    
   Leve (minutos/dia) 241,5 (54,2) 208,9 (68,1) 0,000 
   Moderada (minutos/dia) 29,5 (13,4) 28,6 (14,6) 0,482 
   Vigorosa (minutos/dia) 9,1 (6,7) 9,2 (8,0) 0,421 
   Moderada-vigorosa (minutos/dia) 38,7 (18,3) 37,9 (21,2) 0,376 
    
p: valor de p referente ao teste qui-quadrado; p²: valor de p referente aos testes t independente (atividade física leve, escore de 
segurança no trânsito e escore de segurança urbana) e teste U de Mann Whitney (idade, atividade física moderada, atividade 
física vigorosa, atividade física moderada-vigorosa, escore de locais para prática de atividade física); dp: desvio padrão; 
*:p<0,05. 
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Tabela 2 - Descrição da prática de atividade física (minutos/dia) e características do ambiente percebido (escores) conforme as intensidades de prática dos 

adolescentes do LONCAAFS (2014 a 2017) (n=120). 

 

n: quantidade de sujeitos com dados completos em todos os anos para todas as variáveis utilizadas no presente estudo; AFL: atividade física leve; AFM: 

atividade física moderada; AFV: atividade física vigorosa; AFMV: atividade física moderada-vigorosa; dp: desvio padrão; *: valor de p do teste de equações de 

estimativas generalizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis 
2014 2015 2016 2017 

 

média dp média dp média dp média dp p 

Atividade física (minutos/dia)          

     AFL 241,2 54,2 216,8 51,1 190,7 52,9 172,2 48,4 <0,001* 

     AFM 29,5 13,4 26,0 12,2 23,7 12,9 21,2 11,0 <0,001* 

     AFV 9,1 6,7 8,1 7,3 7,4 6,4 7,6 7,3 <0,001* 

     AFMV  38,7 18,3 34,2 17,7 31,2 17,6 28,8 16,0 <0,001* 

Escores do ambiente          

     Locais para prática de atividade física 11,6 7,9 13,5 7,9 14,3 8,1 14,5 7,9 <0,001* 

     Segurança no trânsito 1,8 1,0 1,8 1,1 1,9 1,0 2,0 0,9 <0,001* 

     Segurança urbana 2,5 1,0 2,5 1,5 2,7 1,6 2,7 1,7 0,002* 
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Tabela 3. Equações de Estimativas Generalizadas, bruta e ajustada da associação entre características do ambiente percebido e intensidades 
de atividade física em adolescentes de João Pessoa – PB. 

 

Tempo de AFL 
 (minutos/dia) 

β  
(IC 95%) 

Tempo de AFM 
(minutos/dia) 

β  
(IC 95%) 

Tempo de AFV  
(minutos/dia) 

β  
(IC 95%) 

Tempo de AFMV 
(minutos/dia) 

β  
(IC 95%) 

 Modelo 1 Modelo 2 Modelo 1 Modelo 2 Modelo 1 Modelo 2 Modelo 1 Modelo 2 

Escore de 
locais para 
prática de 

atividade física 

-0,388 
(-1,080; 0,303) 

0,217 
(-0,365; 0,799) 

-0,157 
(-0,297; -0,018)* 

-0,072 
(-0,203; 0,058) 

-0,007 
(-0,080; 0,065) 

0,005 
(-0,066; 0,077) 

-0,167  
(-0,359; 0,023) 

-0,068 
(-0,250; 0,112) 

Escore de 
segurança no 

trânsito 

-2,892 
(-8,040; 2,256) 

-3,040 
(-7,254; 1,173) 

-0,973 
(-1,999; 0,052) 

-0,948 
(-1,912; 0,014) 

-0,071 
(-0,607; 0,465) 

-0,215 
(-0,746; 0,315) 

-1,036 
(-2,439; 0,367) 

-1,160 
(-2,494; 0,173) 

Escore de 
segurança 

urbana 

-1,377 
(-4,811; 2,056) 

0,039 
(-2,811; 2,889) 

0,291 
(-0,384; 0,966) 

0,517 
(-0,114; 1,149) 

0,318 
(-0,030; 0,668) 

0,307 
(-0,041; 0,656) 

0,602 
(-0,318; 1,523) 

0,822 
(-0,053; 1,698) 

AFL: atividade física leve; AFM: atividade física moderada; AFV: atividade física vigorosa; AFMV: atividade física moderada-vigorosa; Modelo 1: análise bruta; Modelo 2: 

análise ajustada por sexo, idade, classe econômica, tempo de bairro, escolaridade da mãe; *:p<0,05. 
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Convidados a 
participar 
n = 2.767 

Entrevistados em 
2014 

n = 1.475 

Amostra de 
2014 

n = 1.361 

Excluídos: n = 114 

• <10 anos: n = 2 
• >=14 anos: n = 110 
• Adolescente com deficiência: n = 1 
• Dados incompletos: n = 1 

Convidados a usar o 
Acelerômetro 

n = 953 

Total = 138 
Recusas: n = 37 

• Alunos: n = 6 
• Pais: n= 31 

Perdas: n = 101 

• Sem TCLE para uso de acelerômetro: 
n = 44 

• Não localizado: n = 54 
• Problema no download: n = 1 
• Perdeu o acelerômetro: n = 2 

 

Amostra de 
2014 

n = 815 

Total = 180 
Recusas: n = 28 

• Alunos: n = 18 
• Recusas na Entrevista 2015: n = 10 

Perdas: n = 152 

• Não localizado: n = 21 
• Mudou de escola: n = 24 
• Problema no download: n = 1 
• Perdeu o acelerômetro: n = 2 
• Não realizou entrevista: n = 104 Amostra de 

2015 

n = 635  

Total = 147 
Recusas: n = 39 

• Alunos: n = 18 
• Recusas na Entrevista 2015/16: n = 21 

Perdas: n = 108 

• Não localizado: n = 11 
• Problema no download: n = 3 
• Perdeu o aparelho: n = 4 
• Mudou de escola: n = 12 
• Não realizou à entrevista: n = 78 

Amostra de 
2016 

n = 488 

Total = 118 
Recusas: n = 22 

• Alunos: n = 9 
• Recusas na Entrevista 2017: n = 13 

Perdas: n = 96 
• Não localizado: n = 21  
• Mudou de escola: n = 8 
• Problema no download: n = 1 
• Não realizou à entrevista: n = 66 Amostra de 

2017 

n = 370 
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Figura 1 - Fluxograma de amostragem do presente estudo com base no estudo 

LONCAAFS (2014 a 2017). 

  

Exclusões por estar fora do período de 
coleta de dados de 9 a 15 meses entre 
os anos de acompanhamento: n = 10 
 

• 2014  2015: n = 7  
• 2015  2016: n = 0 
• 2016  2017: n = 3 

 
Exclusões por não atender aos critérios 
de ≥6 horas e ≥ 3 dias de uso do 
acelerômetro ao longo dos 4 anos de 
seguimento: n = 222 

 
Adolescentes com dados coletados 
em todos os anos e que atenderam 

aos critérios do acelerômetro  

 
n = 138 

Adolescentes com dados ausentes para as 
variáveis de interesse no presente estudo: n = 46 
 

• Classe econômica: 47 
• Segurança urbana: 3 
• Segurança no trânsito: 1 
• Índice de massa corporal: 1 
• Tempo de moradia no bairro: 8 

Adolescentes com dados 
completos para as 

variáveis de interesse em 
todos os anos   

n = 92 

Dados imputados para classe 
econômica: n= 36 

 2014: 15 

 2015: 10 

 2016: 7 

 2017: 4 

Amostra final 

n = 120 
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Suplementos 

Suplemento 1. Análise de regressão logística para a classificação do mecanismo de 
dados ausentes das variáveis analisadas no presente estudo dos adolescentes do 
município de João Pessoa, Paraíba. 

Variáveis  OR IC95% 

Sexo   
Masculino  1  
Feminino  1,02 0,70 – 1,51 

Escolaridade da mãe   
Até fundamental incompleto 1  
Até médio incompleto 0,92 0,55 – 1,53 

   Médio completo ou mais 0,50 0,32 – 0,78 
Tempo morando no bairro   
  Menos de um ano 1  
  Um a cinco anos 0,79 0,40 – 1,56 
  Mais de cinco anos 0,57  0,32 – 1,04 
Classe econômica   
   A/B classe alta 1  
   C/D/E classe média/baixa 1,18 0,80 – 1,74 
Índice de massa corporal   
   Baixo peso/peso normal 1  
   Sobrepeso/obesidade 0,57 0,39 – 0,85 
Idade (anos) 1,51 1,17 – 1,94 
Escore de acessibilidade e disponibilidade de 
locais 

1,00 0,98 – 1,02 

Escore de segurança no trânsito 0,78 0,64 – 0,94 
Escore de segurança urbana 1,05 0,85 – 1,30 
Atividade física leve (minutos/dia) 0,99 0,98 – 0,99 
Atividade física moderada (minutos/dia) 0,99 0,98 – 1,00 
Atividade física vigorosa (minutos/dia) 1,00 0,97 – 1,02 
Atividade física moderada-vigorosa (minutos/dia) 0,99 0,98 – 1,00 
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Apêndices 

Apêndice 1 – Normas para submissão de artigo no Journal of Physical Activity 

and Health  

Diretrizes do Manuscrito 

JPAH é uma revista revisada por pares. Os manuscritos que relatam Pesquisa 

Original, Prática de Saúde Pública, Notas Técnicas, Relatórios Breves ou Revisões 

serão revisados por pelo menos dois revisores com experiência no campo tópico, e 

o processo de revisão geralmente leva de 6 a 8 semanas. Um método duplo-cego é 

usado para o processo de revisão, o que significa que autores e revisores 

permanecem desconhecidos um do outro. 

Todos os tipos de manuscritos submetidos à JPAH são julgados com base nos 

seguintes critérios primários: adesão aos princípios e métodos científicos aceitos, 

contribuição significativa ou inovadora para pesquisa ou prática no campo da 

atividade física, clareza e concisão da escrita e interesse para o leitor. Não há 

cobrança de página para os colaboradores. 

Os manuscritos geralmente não devem exceder 25 páginas (~ 5.000 palavras, 

incluindo tudo, exceto páginas de título e resumo, tabelas, legendas de figuras e 

materiais suplementares somente online; o limite de palavras inclui a seção de 

referência). As resenhas não devem exceder um total de 30 páginas e os Relatórios 

Resumidos não devem exceder 15 páginas. As principais exceções a esses critérios 

devem ser aprovadas pelo Escritório Editorial antes da submissão. As submissões 

não devem incluir mais de 10 tabelas/gráficos e devem seguir os Requisitos 

Uniformes para Manuscritos Submetidos a Periódicos Biomédicos (visite ICMJE para 

mais detalhes). A JPAH dá as boas-vindas e encoraja a submissão de materiais 

suplementares a serem incluídos no artigo. Esses arquivos são colocados online e 

podem ser acessados a partir do site do JAPH. O material suplementar pode incluir 

apêndices relevantes, tabelas, detalhes dos métodos (por exemplo, instrumentos de 

pesquisa) ou imagens. Entre em contato com o Escritório Editorial para aprovação 

de quaisquer materiais suplementares. 

Seções do Manuscrito 

mailto:jpah@hkusa.com?subject=JPAH
http://www.icmje.org/about-icmje/faqs/icmje-recommendations/
mailto:jpah@hkusa.com?subject=JPAH


30 
 

 

A ordem de submissão deve ser (1) Folha de rosto, (2) Resumo, (3) Texto, (4) 

Agradecimentos, (5) Fonte de financiamento, (6) Referências, (7) Tabelas, (8) 

Figuras/Gráficos. 

Folha de rosto 

O manuscrito deve incluir uma página de título que forneça o título completo, 

um breve cabeçalho, tipo de manuscrito (ver definições acima), três a cinco 

palavras-chave não usadas no título do manuscrito, contagem de palavras do 

resumo, contagem de palavras do manuscrito (incluindo todas as páginas, exceto o 

resumo e a página de rosto), data de submissão do manuscrito e nomes completos 

dos autores, suas afiliações institucionais ou corporativas e endereços de e-mail. 

Abstrato 

Todos os manuscritos devem ter um resumo estruturado de no máximo 250 

palavras. Os títulos obrigatórios são (1) Histórico, (2) Métodos, (3) Resultados e (4) 

Conclusões. 

Texto 

Todo o manuscrito deve estar em espaço duplo, incluindo resumo, referências 

e tabelas. Os números de linha não são necessários. Um breve cabeçalho deve ser 

incluído no canto superior direito de cada página; os números de página devem 

aparecer no canto inferior direito de cada página. 

Para estudos envolvendo seres humanos, a seção Métodos deve incluir 

declarações sobre aprovação institucional do protocolo e obtenção de 

consentimento informado. Para estudos com animais, a seção Métodos deve incluir 

uma declaração sobre aprovação institucional e conformidade com políticas e 

regulamentos governamentais relativos ao bem-estar animal. 

Agradecimentos 

Forneça os nomes, afiliações e a natureza da contribuição de todas as pessoas 

não incluídas como autores que desempenharam um papel crítico no estudo. 

Fonte de financiamento/registro de avaliação 

Devem ser fornecidos detalhes de todas as fontes de financiamento para o 

trabalho (incluindo nome da agência, números de financiamento, etc.). Forneça o 
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nome do registro e o número de registro para todos os ensaios clínicos (consulte as 

Políticas de Ética da JPAH abaixo). 

Exemplo: “Este trabalho foi financiado por uma bolsa (concentração #) do 

National Cancer Institute, National Institutes of Health. Este estudo está registrado 

em www.clinicaltrials.gov (Nº xxxxx).” 

Referências 

Para listas de referências, os autores devem seguir as diretrizes encontradas 

no American Medical Association Manual of Style: A Guide for Authors and 

Editors (10ª ed.). 

Tabelas 

Cada tabela deve ser acompanhada de um título explicativo para que seja 

inteligível sem referência específica ao texto. Os cabeçalhos das colunas e todas as 

unidades de medida devem ser rotuladas claramente em cada tabela; as 

abreviaturas e siglas devem ser explicadas integralmente na tabela ou nas notas de 

rodapé, sem referência ao texto. 

Figuras/Gráficos 

Os gráficos devem ser preparados com linhas limpas e nítidas e estar prontos 

para a câmera. Para sombreamento, padrões de listras ou sólidos (preto e branco) 

são escolhas melhores do que cores. Serão aceitos gráficos criados em programas 

de computador padrão. Os gráficos devem ser enviados apenas nos formatos .tif ou 

.jpg. Cada figura e foto devem estar devidamente identificadas. Uma cópia impressa 

pode ser solicitada. Se forem usadas fotos, elas devem ser em preto e branco, 

claras e com bom contraste. 
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Anexos 

Anexo 1 – Carta de anuência da Secretaria Estadual de Educação para 

realização do Estudo LONCAAFS 
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Anexo 2 – Carta de anuência da Secretaria Municipal de Educação para 
realização do Estudo LONCAAFS  
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Anexo 3 – Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro de 
Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba – UFPB 
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Anexo 4 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido do Estudo LONCAAFS 
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Anexo 5 – Encarte do Estudo LONCAAFS 
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Anexo 6 – Ofício para solicitar autorização do diretor (a) para realizar a coleta 

de dados na escola 
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Anexo 7 – Questionário utilizado na coleta de dados do Estudo LONCAAFS 
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Anexo 7 – continuação 

 

  

  



40 
 

 

Anexo 7 – continuação 
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Anexo 7 – continuação 
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Anexo 8 – Declaração de participação em grupo de pesquisa 

 


